
 

 
Ofício 001-2020 

Belo Horizonte, 18 de novembro de 2020 

À 

Presidência da Federação Espírita Brasileira (FEB) 

Ilmo. Sr. Jorge Godinho Barreto Nery e Membros do Conselho Diretor e Conselho Editorial 

 

Assunto: Obras da lavra mediúnica de Francisco Cândido Xavier – Alteração editorial 

Caros irmãos do ideal espírita-cristão, 

Representando a União Espirita Mineira (UEM) e o Conselho Federativo Espírita do Estado de Minas 
Gerais (COFEMG), após reunião extraordinária realizada em 04/11/2020, fazemos a presente para levar ao 
conhecimento desta distinta e respeitada Federação Espírita Brasileira um estudo realizado por um grupo de 
trabalhadores devotados e comprometidos com a fidelidade ao trabalho mediúnico do grande espírita 
mineiro Francisco Cândido Xavier (Chico Xavier), o qual vai anexado. 

A partir do documento original, assinado pelo grupo em 18/09/2020, vazado em 150 páginas, 
separamos aquelas que guardam pertinência direta com o assunto epigrafado, compondo o extrato ora 
anexado. Caso haja interesse, podemos disponibilizá-lo em sua integralidade.   

Na oportunidade, confiamos possa ser analisado sem parcimônia e em cuidadosa atenção às 
orientações de Kardec de que os grupos deveriam se corresponder “permutando observações” de modo a 
“formar o núcleo da grande família espírita” e unidos “os homens por um único sentimento: o da 
fraternidade” (Kardec, Allan. O Livro dos Médiuns. Cap. XXIX. P. 334). 

Com respeito e deferência, informamos que o documento contempla as observações sobre as obras: 
a coleção Evangelho por Emmanuel; as 4 obras da coleção Fonte Viva, o Livro Boa Nova e o Livro Paulo e 
Estevão. No total o grupo identificou 116 obras com alterações que serão encaminhadas gradualmente. Nele, 
tomou-se o cuidado de listar as edições que foram utilizadas como referência para o comparativo das 
alterações editoriais observadas, o que pode facilitar a análise dessa Federativa Nacional, quanto ao pleito 
que vai adiante. 



 

Acerca da Coleção Evangelho por Emmanuel, reiteramos nossa posição, que já foi antecipada a essa 
Federação Espírita Brasileira, durante o último Conselho Federativo Nacional, realizado por meio virtual entre 
os dias 6 e 8 de novembro últimos, de que aquela coleção passe a contemplar a tradução bíblica de João 
Ferreira de Almeida, escolhida pelo autor espiritual Emmanuel, ao revés da inserida. 

Reconhecemos o valoroso e hercúleo trabalho de pesquisa realizado nesta rica obra de compilação, 
o qual a nosso ver, mais se fortalecerá, ao se alinhar ao pensamento e critério adotados pelo grande mentor 
do Evangelho nas terras do Cruzeiro, quando da escolha dos versículos que foram amoldados à interpretação 
por ele procedida, formando o “colar de pérolas” prefaciado no volume “Caminho, Verdade e Vida”. 

Não constitui intento desta Federativa, nem de seu Conselho Maior, o de suscitar celeumas sobre 
regras jurídicas de extensão ou limitação de direitos autorais cedidos, menos ainda fomentar divisão, num 
momento em que a Humanidade inteira clama pela união dos homens, mais ainda dos espíritas.  

Entretanto, é nosso dever institucional, a providência do envio do material, além de manifestar nossa 
confiança e esperança de que nossa estimada Federação Espírita Brasileira possa receber essa 
correspondência, vazada em clima de amor e fraternidade, com igual ânimo, dando-lhe a atenção devida. 

 Assim, contamos possa ser reavaliado o compromisso federativo nacional dos destinatários de 
proteger e cuidar da obra de Francisco Cândido Xavier, que é obra dos Espíritos, na grande e árdua missão 
que lhes cabe de difusão da Doutrina e do Livro Espírita. 

Rogamos que nosso Mestre Jesus e o benfeitor de sempre Ismael nos inspirem, de modo a direcionar 
a solução, pelas linhas do diálogo fraterno e do respeito mútuo, sem perder de vista os objetivos do Mais 
Alto, que transcendem questões pessoais e decerto priorizam a causa espírita. 

 

 

Alisson Pontes de Souza 

Presidente da União Espírita Mineira e do COFEMG 

 


